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Jornalista 

C inquenta e quatro anos 
passam de maneira mui-
to rápida. No meu caso, 
tudo aconteceu ontem. 

As informações se empilham na 
memória, alguns fatos se man-
têm vivos, outros desaparecem. 
Naquele ano longínquo de 1960, 
meu pai me convidou para via-
jar com ele e estar presente na 
inauguração de Brasília. Juntos, 
vieram Flávio Moreira, fazen-
deiro da Ilha do Marajó, e meu 
amigo HedylValle Junior, já fale-
cido. A excursão é para mim fa-
to presente. 

Viagem incrível, me desper-
tou a vontade de desbravar 
continentes e conhecer outros 
caminhos. Assim foi naquele 
abril de 1960. A estrada asfalta-
da, mas estreita, sinuosa e difí-
cil. No início, entre Rio e Juiz de 
Fora era a velhíssima União In-
dústria. Depois melhorou, com 
nova rodovia para Belo Hori-
zonte. O veículo era uma Kom-
bi 1.200, orgulho da então re-
centíssima indústria automo-
bilistica nacional. 

O carro era incrivelmente 
lento. A viagem durou três dias. 
Primeira parada, Belo Horizon-
te. Dia seguinte, entramos na 
rodovia que havia sido inaugu-
rada dias antes. O caminho pa-
ra Brasilia. O asfalto serpentea-
va pelas pequenas cidades mi-
neiras até o trevo de Curvelo, 
quando se inicia o novo trecho, 
que se mantém inalterado até 
hoje. Alcançamos Paracatu, de 
onde me lembro de surpreen-
dente bom hotel. 

No terceiro dia, Brasília. O 
mês de abril já fazia frio. O clima 
sensivelmente diferente do Rio. 
Na altura da Cidade Livre, pas-
samos pelo pelotão de fuzileiros 
navais que veio marchando até 
a nova capital. E fomos conhe-
cer a cidade. Ou melhor, o que 
era chamado de cidade. Poucas 
superquadras estavam concluí-
das. Eram a 105, 106, 107,108 e 
308. Também a 408/409 e a 114. 
Todas na Asa Sul. Brasília era is-
so. Os eixos estavam prontos, o 
asfalto cobria toda a Asa Norte e 
chegava até ao final da Penínsu-
la Norte. A volta do Lago Para-
noá também estava pronta e as-
faltada, mas o lago estava vazio. 

Meu pai tinha intimidade 
com aquele gigantesco canteiro de 
obras. Morava aqui desde 1959. 
Era apaixonado pelo projeto 
de transferência da capital. 
Chegamos, ele foi trabalhar, 
e nós fomos passear de Jipe. 

Entrei no Palácio da Alvorada. A 
Esplanada dos Ministérios esta-
va pronta; a Catedral, inacaba-
da. O Palácio do Planalto exis-
tia, majestoso e belo. O Brasília 
Palace Hotel tinha sido inaugu-
rado um ano antes. 

Em 21 de abril, meu pai e o 
amigo vestiram casaca e foram 
para o Palácio do Planalto, par-
ticipar do grande baile de inau-
guração da cidade. Nós, Hedyl e 
eu, ficamos na praça dos Três 
Poderes, onde a multidão era 
incrível. Havia um coral sensa-
cional. Centenas de vozes. Show 
de música e luzes. Excitação ge-
ral. Gente gritando "viva o Bra-
sil", "viva Brasília". Pessoas que 
comemoravam o nascimento 
de uma nova era. Candangos 
que vieram do Nordeste e ar-
ranjaram emprego. No meio da 
grande festa, de repente, o pre-
sidente Juscelino desceu a ram-
pa e veio confraternizar com o 
povo. Foi um delírio. 

Eram outros tempos. Não 
havia segurança nem cordões 
de isolamento. Ele veio andan-
do, abraçou e foi abraçado. Vi 
uma senhora beijar seus pés. 
Foi carregado em triunfo, como 
um jogador de futebol. O espe-
táculo mais impressionante a 
que já assisti. Na época, os jor-
nais no Rio eram absoluta e tu-
talmente contrários à mudança 
da capital. Esse magnífico espe-
táculo passou em branco. No 
dia seguinte, ocorreu uma cor-
rida de automóveis no Eixo Ro-
doviário Sul. E acabou a festa. 

Não sei como seria o Brasil se 
Brasilia não tivesse sido cons-
truída. Rio e São Paulo seriam 
uma única cidade. E a desco-
berta do Centro-Oeste, que hoje 
é a base de atuação do agrone-
gócio, não teria acontecido. O 
desenvolvimento chegou à 
fronteira com a Bolívia. Em Ron-
dônia, estão sendo construídas 
duas enormes hidrelétricas. O  

país mudou muito. É difícil des-
crever hoje o que havia cinco 
décadas atrás. As pessoas que 
aqui chegaram na época da 
inauguração eram movidas a 
entusiasmo. Não é difícil en-
contrar quem seja nostálgico 
daquela época, romântica, utó-
pica e ingênua. 

A cidade é hoje importante 
centro de desenvolvimento, 
cérebro das altas decisões na-
cionais, local de encontros po-
líticos decisivos e definidores, 
servida por ótima universida-
de. Brasília, com quase 3 mi-
lhões de habitantes, é uma rea-
lidade muito parecida com o 
resto do Brasil. A capital se mu-
dou para o Planalto Central e 
os problemas vieram atrás. A 
política de hoje, contudo, é 
igual à de ontem. Nesse quesi-
to, as esperanças são rasas. O 
país cresce por ciclos. Falta sur-
gir nova era, mais esclarecida e 
menos provinciana. 


